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“ Ocauçu Cidade Amiga ”
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MEMORIAL DESCRITIVO INFRA-ESTRUTURA 
DISTRITO INDUSTRIAL – OCAUÇU - SP
OBRA: 
REDE DE ESGOTO SANITÁRIO

LOCAL:  
MUNICIPIO DE OCAUÇU-SP

                
Distrito industrial 
                
Estrada Municipal Ocauçu – Nova Columbia 

Ocauçu – SP


Área total do Distrito = 42.350 m²

PROPRIETÁRIO: 


PREFEITURA MUNICIPAL DE OCAUÇU
TECNICO RESPONSÁVEL:
ANA CAROLINA MATTOS SANTOS - CREA 506.898.701-0
1. REDE DE ESGOTO SANITÁRIO:

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS:

A Rede de Esgoto deverá ser executada seguindo os padrões e critérios  estabelecidos neste memorial descritivo e de dimensionamento, conforme as Normas técnicas da ABNT – (NBR 9648 – NBR 9649 – NB 568 – NBR 14486).
TRECHOS DA OBRA:

A Rede de Esgoto será executada nos seguintes trechos:

Avenida Principal: 


( 216,00 m. c/ 04 PV (Poço de Visitas)
Acesso Lateral até Interligação: 
( 218,00 m. c/ 03 PV.
CRITÉRIOS DE PROJETO 
As contribuições à rede coletora de esgoto sanitário são essencialmente de origem de indústrias de pequeno porte. Em função disso, indústrias de porte maiores ou com contribuição expressiva em termos de vazão e/ou carga poluidora ao sistema, mereceria consideração destacada no dimensionamento, o que não é o caso no presente projeto.
PARÂMETROS HIDRÁULICOS DE PROJETO 
O dimensionamento hidráulico do sistema é baseado: no número de habitantes atendidos para o horizonte do projeto; e
(  consumo específico de água por habitante para a determinação, através
(  coeficiente de retorno, da geração de esgoto per capita. 
consumo específico de água de: 200 l/(hab x d);

coeficiente de retorno: c = 0,80; 
geração de esgoto per capita de 0,80 x 200 = 160 l/(hab x d). 
Coeficiente de consumo máximo diário: k1 = 1,2; 
Coeficiente de consumo máximo horário: k2 = 1,5; 
Coeficiente de consumo mínimo horário: k3 = 0,5; 
As infiltrações à rede coletora são calculadas com base num parâmetro linear de: qinf = 0,20 l/s x km. 
Para o critério de declividade mínima admissível, utiliza-se a expressão do item 6.1.4 da NB 14486 I = 0,0035xQi(potência 0,-47) 
VAZÕES 
Com base nos dados populacionais da projeção demográfica para o ano horizonte do projeto e com base na distribuição física dessa população por bairros e pelos sistemas de esgotamento são calculadas as vazões de efluentes (esgoto + infiltrações) conforme segue. 
Parâmetros para o dimensionamento: 
Distrito Industrial: Numero de lotes: 20 lotes 
População de projeto: 10 x 20: 200 habitantes 
Consumo de água per capita: 200 litros/hab.dia; 
Coeficiente de retorno: 0,80 
Geração de esgoto per capita: 160 litros/hab.dia; 
Vazão media de esgoto por habitante: 0,00185 l/s.hab 
Coeficiente de máxima vazão diária: 1,2 
Coeficiente de máxima vazão horária: 1,5 
Vazão de pico por habitante: 0,00333 l/s.hab 
Vazão de pico total do loteamento: 6,66 l/s 
Área total do loteamento: 42.350 m²: 42,35 hectares 
Vazão de esgoto por hectare: 6,66/42,35: 0,157 l/s.ha 
Vazão media final de esgoto: 3,70 l/s 
ESPECIFICAÇÕES PARA AS TUBULAÇÕES 
A escolha do material para as tubulações até DN 400 é norteada nos padrões técnicos estabelecidos pela EB-644 da ABNT (NBR-7362) para o tubo de PVC liso com junta elástica e anel de vedação de borracha, por ser essa a solução atualmente mais utilizada no mercado. 
a) Tubos de PVC de parede com núcleo celular conforme NBR-7362.4 (Sistemas enterrados para condução de esgoto; O diâmetro mínimo na rede coletora é de DN 150. 
POÇO DE VISITA (PV) 
São previstos Poços de Visita (PVs) em todos os pontos singulares da rede coletora, onde existe a necessidade de acessar as tubulações ou em pontos:  em que o traçado mude de direção ou de declive;
(  na mudança de diâmetro e/ou de material;
(  na união de coletores; e
(  onde há desnível entre tubo afluente e efluente (tubo de queda).
Na execução de PVs tradicionais devem ser empregadas medidas construtivas adequadas e eficientes para minimizar infiltrações, merecendo cuidados especiais, observando-se particularmente a qualidade mínima exigida para o concreto e a espessura;  a qualidade dos materiais utilizados (tijolos, argamassa nos traços exigidos); a transposição das paredes laterais pelos tubos afluentes e efluentes; e a impermeabilização externa das paredes. 

CRITÉRIOS DE ASSENTAMENTO 
No assentamento dos tubos devem ser observadas rigorosamente as condições encontradas no subsolo. 
Devem ser respeitadas também as exigências relativas ao assentamento (conformação de berço, compactação lateral, cobertura do tubo e compactação, reaterro da vala e compactação) em adequação à concepção do sistema estrutural dos materiais empregados, observando-se que tubulações de materiais plásticos (sistemas elásticos) demandam outros cuidados no assentamento do que tubos de concreto ou de cerâmica (sistemas rígidos). O assentamento de tubos sem escoramento da vala ou sem talude somente é admissível em casos em que a profundidade da vala não ultrapassar 1,50 metros e quando o solo escavado é firme. 
Em profundidades superiores a 1,50m SEMPRE devem ser previstas medidas de segurança, seja pelo escoramento da vala, seja pela formação de taludes. Até uma profundidade de 1,75m é permitido segurar apenas o topo da vala com pranchas de madeira ou metálicas escoradas, ou formar talude no topo, de tal modo que a parede vertical da vala não tenha altura superior a 1,50m. 
As determinações atuais das normas devem ser observadas rigorosamente. Em todos os casos em que o solo não for suficientemente firme deve ser utilizado um escoramento apropriado, inclusive em valas com profundidade inferior a 1,50m.
Ocauçu, 11 de abril de 2018.
  _______________________                                             _________________________

          Prefeita Municipal                                                    Ana Carolina Mattos Santos
  Alesandra Colombo Marna


                    Engenheira Civil 








       Crea 506.898.701-0
